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Introdução 

Eletrodos modificados com polímeros 
podem ser usados em interações seletivas para a 
imobilização de biomoléculas

1
. Alanina 

aminotransferase (ALT) é um biomarcador que 
fornece informações valiosas sobre o diagnóstico 
de doença hepática.  Altos níveis dessa enzima no 
fígado indicam danos, tais como hepatite, infarto do 
miocárdio e icterícia

2
. 

Este trabalho descreve o desenvolvimento 
de um biossensor enzimático para detecção de 
ALT utilizando eletrodo de grafite 
eletroquimicamente modificado com poli (4-
aminofenol). 

Resultados e Discussão 

Poli(4-aminofenol) foi eletrodepositado sobre 
eletrodos de grafite, 0V - +1,2V, 100 varreduras de 
potencial apresenta picos de oxi-redução em 
+0.56V/0.51V e +0,48V/+0,42V, referentes ao 
consumo do monômero e oxidação do material 
polimérico formado. Poli(4-aminofenol) foi utilizado 
para a imobilização de piruvato oxidase (PyO) 
visando a detecção de alanina aminotransferase 
(ALT), usando aminoantipirina (4-APP) como 
indicador. As reações para este sistema enzimático, 
na presença de 4-APP é indicado nas reações (1-3): 

 

L-alanina+α-cetoglutarato            piruvato+L-glutamato (1) 

Piruvato+O2 +fosfato       acetilfosfato +CO2+H2O2 (2) 

H2O2 + 4-APP(red)  4-APP(ox) + H20 (3) 

 

No sistema proposto (reações 1, 2 e 3), o 

peróxido de hidrogênio (H2O2) produzido na reação 

catalizada pela PyO é capaz de oxidar a 4-APP e a 

sua quantidade presente no sistema enzimático (4-

APP) é  proporcional a quantidade de ALT.  
Visando o desenvolvimento do bioeletrodo, PyO 

foi imobilizada sobre eletrodos de grafite 
modificados com poli(4-aminofenol), por 
gotejamento á temperatura ambiente. A 
imobilização de PyO foi confirmada por voltametria 
cíclica em solução de K3[Fe(CN)6]/K4[Fe(CN)6] 
(resultados não mostrados). 

Após esta etapa, 10µl de solução contendo os 
substratos: (0,1 mol L

-1
) alanina, (0,001 mol L

-1
) alfa- 

 
cetoglutarato, 15µl de (3 mmol L

-1
)  4-

aminoantipirina (4-APP) e diferentes unidades de 
ALT foram adicionados aos eletrodo de grafite 
modificado com poli(4-aminofenol). Posteriormente 
foi realizado as medidas de detecção por 
voltametria (Figura 1).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Voltamograma linear de 4-APP usando 

eletrodos de grafite modificados com poli(4-

aminofenol)/PyO, na ausência e presença de 

diferentes quantidades de ALT. Eletrólito: tampão 

fosfato (0,1 mol.L
-1

), pH: 7,4. 

 

 A Figura 1 indica que quanto maior a 

quantidade de ALT, menor é a resposta de corrente, 

pois, uma menor quantidade de 4-APP se encontra 

disponível para sofrer oxidação em relação ao 

bioeletrodo na ausência de ALT. 

Conclusões 

Os resultados indicam que é possível a 

imobilização de PyO e detecção de ALT utilizando 

4-aminoantipirina como indicador. Estes resultados 

são promissores para uma futura utilização em 

diagnóstico de doença hepática.    
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